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METRÔ RIO
Depoimentos de 20 a 24 de dezembro
1. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Rosemeire Rodrigues


Função/Profissão: Gerente de loja
Programa: Acompanhamento de Mobilização - Metrô

Município/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 3277-6913

Mobilizadora: Amanda Vieira Rocha

Data: 21/12/2010

Depoimento:

“Não ando muito satisfeita com o Metrô e, faço uso quase todos os dias. Outro dia, nunca tinha acontecido comigo antes, peguei o metrô às 22 horas e ia descer em Triagem, uma viagem bem rápida, e quando chegou à estação, as portas não se abriram e eu fui parar no Maracanã. Perguntei para o metroviário o que houve para as portas não abrirem, o rapaz disse que abriram mas que a porta do meio estava travada. Deveria ter um comunicado para avisar, porque onde eu estava, não tinha como correr e ir para outra porta. Fiquei com os meus filhos e um casal de idoso aguardando a porta abrir e na hora não abriu. Tive que ajudar a senhora subir as escadas da estação do Maracanã. Faltou comunicação para avisar que a porta não estava funcionando. O Metrô tem muitos clientes e não os perderá porque as pessoas precisam desse transporte, mas eles poderiam melhorar o serviço. Outra coisa, os funcionários ficam de bate-papo e a fila imensa, acho que isso também precisa de atenção. Às vezes, o caixa está fechado com uma fila enorme. Em Triagem, os funcionários são mais atenciosos que os de Ipanema. Os de Ipanema não estão nem aí, a fila está grande e eles não se importam. É um absurdo ter fila na estação Ipanema ou na General Osório. Tem vezes que a fila chega a dar voltas. Na estação de Ipanema, fui pedir informação ao segurança que fica nas roletas e o rapaz respondeu grosseiramente. Da última vez que peguei, havia apenas dois caixas abertos e os outros fechados, os dois funcionários estavam conversando enquanto tinha fila. Em relação ao vagão feminino, faço uso quando estou com os meus filhos que são pequenos, é o horário de rush e então prefiro pegar o vagão das mulheres. Acho uma ótima ideia ter o vagão feminino, e eles fazem um bom trabalho, eles verificam e não deixam os homens entrarem. Na última vez que peguei o metrô na estação General Osório, tinha homem querendo entrar e os agentes não deixaram. Os agentes não foram agressivos, foram educados e então as pessoas respeitaram. Sei que o metrô está providenciando mais vagões e composições, porque é um tumulto muito grande. Na volta para casa no horário de pique, desisto de pegar o metrô mesmo precisando e então pego o ônibus. Outro dia peguei o metrô na General Osório e estava com as crianças, e as pessoas entraram como cavalos no vagão, isso machuca quem está sentado ou pé. Era um empurra-empurra e desespero, e um homem tivera que proteger os meus filhos para eles não se machucassem. As pessoas querem entrar mesmo quando está lotado. E nesse dia quase não consegui sair, tive que gritar, falar que estava grávida e com duas crianças. Precisa de mais vagões e composições, porque senão a culpa será sempre do Metrô Rio, mesmo que a pessoa esteja errada e acabe se machucando, ela culpará o metrô. O metrô não obriga ninguém a entrar, mas as pessoas querem ir embora e parecem bichos. É complicado, precisa-se estudar uma forma de controlar esse momento.”

2. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Maria


Função/Profissão: Gerente de biblioteca 
Programa: Acompanhamento de Mobilização - Metrô

Município/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 2281-2734

Mobilizadora: Amanda Vieira Rocha

Data: 20/12/2010

Depoimento:

“Determinadas coisas o Metrô Rio não tem culpa. Acho que o Metrô do Rio de Janeiro é o mais limpo comparado com outros. É muito complicado trabalhar com o povo que não tem a mínima educação, e o Metrô não vai conseguir educar os pais para que estes eduquem os filhos. Sempre que entro no Metrô tem sempre gente limpando. Outra coisa que estive muito a favor do Metrô é o atendimento dos funcionários, a educação dos funcionários. E a única coisa que acho esquisita no Metrô é esconder a quantidade de suicídios que acontecem, pois já cheguei a presenciar e o Metrô não mostrou isso. Essas coisas deviam ser divulgadas e o Metrô não o faz.”

3. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Sueli Silva


Função/Profissão: Professora
Programa: Acompanhamento de Mobilização - Metrô

Município/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 2261-5192

Mobilizadora: Amanda Vieira Rocha

Data: 20/12/2010

Depoimento:

“Pego o Metrô em Triagem e evito usar, embora seja um excelente meio de transporte, porque não entro em condução cheia. E quando vem da Pavuna, normalmente em horário de rush, não penso em pegar. Em outro horário ainda pego, não me incomodo de ir em pé, não tem problema. De repente se tivesse mais composições daria para as pessoas usarem com mais conforto e tranquilidade.”

4. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Valéria Lins 

Função/Profissão: Fisioterapeuta 

Programa: Metrô Rio – Campanha: Mais gentileza no Metrô Rio 

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 2401-0062

Mobilizador (a): João Henrique

Data: 24/12/2010

Depoimento:

“Eu já utilizo o Metrô há muito tempo e, o que eu peço é um banheiro. É o que falta. Tomo diurético e, quando chego à estação, já tenho vontade de ir ao banheiro. Se bem que é mais um gasto à Concessionária, pois precisarão colocar mais funcionários e precisarão educar a população.”

5. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Maria das Graças de Lima Freitas

Função/Profissão: Aposentado(a)

Programa: Metrô Rio – Campanha: Mais gentileza no Metrô Rio 

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 2580-6800

Mobilizador (a): João Henrique

Data: 24/12/2010

Depoimento:

“Aqui no Rio, o Metrô é bem cuidado. Voltei agora de São Paulo e lá, o Metrô parece trem. Não sei se é o pouco tempo de existência do Metrô Rio, mas o trabalho de vocês está muito bom.”

6. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Jussara Moura

Função/Profissão: Acompanhante 

Programa: Metrô Rio – Campanha: Mais gentileza no Metrô Rio 

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 2580-5170

Mobilizador (a): João Henrique

Data: 24/12/2010

Depoimento:

“O problema são os vândalos. Na baixada, o problema é gritante, pois os seguranças precisam tomar conta para que as pessoas não ultrapassassem a linha amarela, e a concessionária devia colocar lembretes para as pessoas lerem.” 

7. Nome da Entidade: Residência
Nome Completo do Parceiro: Eumair Nunes

Função/Profissão: Técnico de máquinas

Programa: Metrô Rio – Campanha: Mais gentileza no Metrô Rio 

Cidade/ UF: Rio de Janeiro/RJ

Telefone: (21) 3860-1803

Mobilizador (a): João Henrique

Data: 24/12/2010

Depoimento:

“São necessários banheiros nas estações. Já tenho certa idade, tenho problema de contenção urinária e um dia destes precisei pagar duas passagens, pois tive de me retirar da estação, por que não tinha banheiro para que eu utilizasse. Uma vez, um segurança ainda deixou-me usar um banheiro das suas dependências, mas no momento em que precisei me retirar da estação, não havia nenhum segurança na estação para me auxiliar. Agora, aqui no Rio, o Metrô é um dos poucos transportes que defino como razoável. Não precisa enfrentar engarrafamento, mas há problemas de horário e falta de ar-condicionado. Espero que melhorem. Essa é uma proposta do Governo com as Olimpíadas e a Copa do Mundo. Vamos esperar, para ver se melhora.”
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